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			WINE COUNTRY COURIER

			Crónica Social

			 

			GRANT ASHTON ACUSADO DO ASSASSINATO DE SPENCER ASHTON

			 

			 

			Apesar de ser uma pessoa muito prezada e respeitável, Grant Ashton está metido num bom sarilho: o juiz que instrui o caso pelo assassinato do seu progenitor, Spencer Ashton, ordenou a sua detenção preventiva pois é o principal suspeito e teme-se que possa tentar abandonar o país. Curiosamente porém, Grant não parece disposto a lutar. Os seus olhos eram os de um homem resignado quando o juiz o informou da sua decisão. Mas, por que teria querido Grant Ashton matar o milionário depois de tudo o que a sua família passou? Simplesmente não faz sentido.

			E falando de sentido... Há um charmoso forasteiro na cidade que é um autêntico deleite para a vista: bonito, alto, forte, olhos azuis...

			Quem é este Ford Matthews? E por que tem tentado ver Grant Ashton? Foi visto pela cidade em companhia da que foi secretária e suposta amante do defunto Spencer Ashton, Kerry Roarke. É possível que tenha algo a ver com a investigação do assassinato? Só o tempo revelará a verdade sobre este caso.

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			São Francisco, 1991

			 

			Sally estava morta; menos uma complicação. 

			Spencer Ashton observou impávido o detective sentado frente a ele. Parecia que esperava que a notícia do falecimento da primeira esposa o afectasse. Muito pelo contrário, sentia-se aliviado por a saloia da Sally estar definitivamente fora de jogo.

			Recostando-se na poltrona de couro, Spencer apoiou o queixo nos dedos entrelaçados e dispôs-se a fazer mais uma pergunta, não porque quisesse saber, mas porque necessitava saber.

			– E os gémeos?

			– Agora têm vinte e oito anos. O Grant continua a viver no Nebraska. Tomou conta da fazenda depois da morte dos seus sogros.

			– Os meus antigos sogros – especificou Spencer.

			Detestava os pomposos Barnett com toda a sua alma.

			O detective olhou-o contrariado.

			– Bom, o que queria dizer era que até setenta e cinco, o ano em que morreu Sally, ainda eram seus sogros já que nunca chegou a divorciar-se da sua filha.

			A paciência de Spencer estava a esgotar-se. 

			– Isso são detalhes sem importância, Rollins. Continue.

			– Bem. Como dizia, Grant encarrega-se da fazenda da família e não lhe corre nada mal. 

			O rapaz devia ter herdado dele o dom para os negócios, porque era impossível que aqueles parolos Barnett lhe tivessem ensinado o que quer que fosse. 

			– E a outra?

			O detective olhou-o de modo crítico, como se lhe parecesse reprovável que referisse assim à própria filha. 

			– A Grace teve dois filhos... Ford e Abigail Ashton, em setenta e nove e em oitenta e um.

			– Ashton?

			Rollins comprovou aquele dado no relatório que redigira, apesar de ter a certeza de ter lido bem.

			– Sim. No registo civil não havia nenhuma certidão de casamento, e nas certidões de nascimento também não figura o nome do pai. 

			Spencer sentiu que o sangue lhe fervia ao ouvir aquilo, não porque lhe parecesse imoral que a filha tivesse dado à luz dois bastardos. Não, o que o enfurecia era que os avós não a tivessem obrigado a casar como tinha feito o seu pai com ele quando engravidou a mãe deles, para que lhes desse um apelido.

			Claro que também não o surpreendia; Sally mimara Grace desde o dia em que nasceu. Tinham passado muitos anos desde que saíra do Nebraska disposto a jamais olhar para trás, mas ainda recordava o constante choramingar da menina.

			– E o que foi de Grace?

			Rollins passou uma mão pelo queixo.

			– Essa é uma boa pergunta. Segundo parece, fugiu com um vendedor ambulante há uns cinco anos, quando as crianças mal tinham entrado para a escola. Não consegui encontrar rasto dela, mas se quiser posso continuar a procurá-la. 

			– Não é necessário – respondeu Spencer. Desde que não o incomodasse, queria lá saber por onde andava. – E as crianças?

			– O seu filho Grant é agora o tutor legal dos seus netos; está a criá-los sozinho. 

			– Não é casado?

			– Não.

			Obviamente sobrestimara a inteligência do filho mais velho. Que homem com dois dedos de testa quereria cuidar de duas crianças que nem sequer eram suas? E mesmo que fossem... Eram as mulheres que tinham de se ocupar das crianças.

			– Confio que seja consciente que espero total discrição do senhor a respeito deste assunto – disse ao detective, olhando-o com uma expressão severa.

			– Refere-se a eu saber que o seu segundo casamento nunca foi válido porque não se divorciou de sua primeira esposa?

			– Precisamente. Se o senhor chegasse a divulgar essa informação, ou qualquer outra relacionada com a investigação, garanto-lhe que não voltará a trabalhar nesta cidade.

			Rollins remexeu-se visivelmente desconfortável, o que satisfez Spencer.

			– Sou um profissional, senhor Ashton; pode confiar em mim.

			Spencer não confiava em mais ninguém a não ser em si próprio.

			– Muito bem, espero que assim seja.

			O detective vacilou um instante antes de voltar a falar.

			– Não sou advogado, mas... não o preocupa que alguém descubra? Dado que seu segundo casamento carece de validade perante a lei, e que o seu sogro era o dono desta empresa, o senhor poderia perdê-la. 

			– Não, não me preocupa. O pai de Caroline cedeu-me as acções em testamento – respondeu Spencer reprimindo um sorriso malévolo. Grandes idiotas foram o velho Lattimer e a filha... 

			– Vejo que não descurou nenhum pormenor – disse Rollins. Empurrou a cadeira para trás, pôs-se de pé, e apontou com um gesto a pasta que deixara na secretária. – Enfim, toda a informação que compilei está aí: cópias das certidões de nascimento, de óbito, fotografias... 

			– Óptimo; não necessitarei mais dos seus serviços – interrompeu Spencer. Abriu uma gaveta, retirou um envelope e estendeu-o ao detective. – O montante que acordámos, em dinheiro, e um pequeno extra para garantir o seu silêncio. 

			Rollins esboçou um sorriso cínico.

			– É um prazer negociar consigo. Bom, desfrute da sua viagem pelo país das lembranças.

			Com essas palavras saiu do escritório, deixando Spencer a braços com tais retalhos do passado. 

			Spencer pegou na pasta e folheou os conteúdos sem interesse algum. Minutos depois voltou a fechá-la tal como anos antes fechara esse capítulo da sua vida. Já não teria que se preocupar que um dia Sally aparecesse ali para lhe dar problemas. Provavelmente também não o fariam o seu filho Grant nem a sumida Grace, e mesmo que o fizessem também não os receberia. Para ele o passado estava tão morto como Crawley, aquela suja terra da qual saíra para nunca mais voltar. 

			Agora vivia a vida que merecia; não dava explicações a ninguém, e pretendia continuar assim.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Agosto, catorze anos depois

			 

			Spencer Ashton estava morto e Grant Ashton, filho do seu primeiro casamento e tio de Ford, era acusado do seu assassinato. 

			Ao longo dos seus vinte e oito anos de vida, Ford tivera de suportar muitas vezes que nas suas costas se referissem a ele como o «filho ilegítimo de uma rameira». A gente de Crawley, a povoação do Nebraska onde vivia, podia ser muito cruel. 

			Sobrevivera à indiferença da sua mãe para com a irmã e para com ele; sobrevivera quando os tinha abandonado... mas ver o tio algemado e vestido de presidiário oprimira-lhe o coração e fervera-lhe o sangue. 

			– Prisão preventiva sem possibilidade de fiança. 

			Foi invadido por uma sensação de ira e impotência ao ouvir as palavras do juiz. Abriu caminho a cotoveladas entre os jornalistas que se dirigiam para a saída. No entanto, antes de poder chegar ao tio, cujos olhos o fitavam com resignação, dois guardas levaram-no por uma porta. 

			Não podia permitir que o tio se desse por vencido; não depois de tudo o que passaram. Ford apertou os punhos cheio de frustração.

			– Senhor Ashton...

			Ford voltou-se e deu de caras com um homem que não conhecia.

			– Sou o ajudante do advogado do seu tio. Se fizer a gentileza de me acompanhar... Há umas pessoas que querem vê-lo.

			Ford seguiu-o pelo vestíbulo onde o enxame de repórteres e fotógrafos bombardeavam com perguntas os advogados de defesa e acusação, e depois através de um longo e estreito corredor. Detiveram-se frente a uma porta quase no final e, quando o homem a abriu para que entrasse, Ford viu lá dentro Caroline Sheppard, a segunda esposa do assassinado Spencer Ashton, seu avô, e Cole, o filho mais velho da mesma, sentados a uma mesa redonda. 

			– Deixo-os a sós para que possam falar – informou o ajudante do advogado. 

			Quando se foi, Caroline ergueu-se e dirigiu-se a Ford de braços abertos.

			– Lamento muitíssimo, Ford... – disse.

			Ford aceitou o abraço tentando dissimular a irritação com um meio sorriso. 

			– Ainda bem que estão aqui, Caroline.

			Cole, que também se tinha levantado, estendeu-lhe a mão.

			– Lamento que tenhamos que ver-nos de novo por umas circunstâncias tão desagradáveis, Ford – disse. – Temíamos que não pudesses chegar a tempo. 

			– Também eu – respondeu Ford estreitando-lhe a mão. – Tive de fazer escala em Denver e passei a noite no terminal para poder apanhar o primeiro voo da manhã. 

			Caroline olhou-o com preocupação maternal.

			– E não dormiste nada?

			– Não, mas de qualquer forma não teria podido dormir mesmo que estivesse no Nebraska; não depois de ter ouvido a mensagem.

			– Quis falar contigo – disse ela. – Senti-me muito mal por ter de te deixar uma mensagem no atendedor. Não deverias ter sabido assim da detenção do teu tio.

			– Não tens que te desculpar, Caroline – replicou ele. – Não podias saber que estava fora de negócios. O que me surpreende é que o meu tio não te desse o número do meu telemóvel.

			Caroline exalou um suspiro.

			– Grant não queria que te ligasse, mas eu tinha a certeza que querias sabê-lo. Além disso, temia que a notícia se espalhasse a nível nacional e não queria que a Abby e tu soubessem pela imprensa ou pela televisão. 

			Abby... Ford não sabia como ia dizer aquilo à irmã. Era uma mulher forte, mas estava grávida de gémeos, e uma notícia assim sem dúvida poderia afectá-la. 

			– Passaram três meses desde o assassinato; pensava que a esta altura o meu tio Grant já não estava na lista de suspeitos – disse a Caroline e ao seu filho. – Por que diabos o prenderam agora, três meses depois? Porquê este debate instrutório do processo?

			– Além da discussão que teve com Spencer no dia da sua morte – começou Cole, – parece que alguém assegura que o viu entrar no edifício da Corporação Ashton-Lattimer uns minutos antes das nove da noite... a hora aproximada da morte de Spencer.

			Credo. Se o tio tivesse voltado ao Nebraska nada daquilo teria ocorrido, pensou Ford. Mas não, foi tão teimoso como sempre, teve que ficar ali, em São Francisco, para tentar obter algumas respostas daquele pai que os abandonara, à sua mãe, à sua irmã e a ele. 

			– Sabe-se quem é essa suposta testemunha e por que demorou tanto a falar? – inquiriu.

			– Receio que não – disse Cole, – mas na segunda-feira poderás falar com o advogado do teu tio.

			– Na segunda-feira? – repetiu Ford irritado. – Porquê na segunda-feira; por que não agora?

			– Hoje estará ocupado todo o dia – respondeu Cole. – Se não falaria contigo esta mesma tarde, acredita, e infelizmente disse-nos que estará fora da cidade no fim-de-semana.

			– Chama-se Edgar Kent – interveio Caroline. – Tem uma excelente reputação como advogado penal. Espero que não te incomode ter tomado a liberdade de o contratar.

			– Claro que não, de facto estou-te imensamente grato – replicou Ford. Como podia recriminar o que quer que fosse àquela mulher? Desde que a conhecera, há seis meses, no casamento de Abby, tinha sido muito amável com o seu tio, a sua irmã e com ele. – Quando poderei ver o meu tio?

			Caroline trocou um breve olhar com Cole antes de responder:

			– Segundo nos disse Kent, não é possível. Por enquanto, só poderás comunicar com o teu tio Grant através dele.

			Ford estava cada vez mais furioso. 

			– Ainda não posso crer que o juiz não tenha permitido sequer a possibilidade de deixá-lo em liberdade pagando uma fiança.

			Caroline abanou a cabeça.

			– Segundo parece, consideram haver risco de fuga, acham que poderia tentar abandonar o país porque pensam que, sendo um Ashton, tem contactos e dinheiro para fazê-lo se quisesse.

			Era verdade que o tio Grant tinha dinheiro e amigos que estariam dispostos a ajudá-lo a sair do país, mas nem uma só vez em toda a vida tinha fugido das suas responsabilidades. 

			– E que ocorrerá agora?

			– O Kent disse que haverá outro debate instrutório – respondeu Cole. – Se o juiz considerar as provas contra ele suficientes, marcará a data para o julgamento, também disse que tudo isso demorará.

			Tempo era o que necessitavam, pensou Ford, tempo para evitar aquela injustiça.

			– Farei o que for preciso para demonstrar a sua inocência; o que for.

			– Era sobre isso que queríamos falar-te – disse Cole. – Algo relativo à secretária de Spencer, Kerry Roarke, a mulher que assegura que ouviu Grant a ameaçá-lo no seu escritório. Como bem sabes, Spencer desfazia-se das mulheres que seduzia como quem muda de camisa – aditou. – Sempre pensei que um dia daria com uma amante que não toleraria ser tratada como um trapo, e talvez Kerry Roarke tenha sido essa mulher.

			– Quer dizer que achas que essa tal Kerry poderia ter sido a assassina?

			– Não; tem um álibi sólido – replicou Cole. – Parece que estava numas aulas nocturnas. Mas é possível que tenha contratado alguém para o fazer. 

			– Claro que para isso teria tido que pagar a esse assassino e pelo que sabemos não tem muito dinheiro – interveio Caroline franzindo o sobrolho.

			– Vou descobrir isso – disse Ford. – Fazem ideia como posso localizá-la?

			– Continua a trabalhar na Ashton-Lattimer, é tudo o que sabemos – respondeu Caroline. – O Walker, o sobrinho do Spencer, talvez possa ajudar-te. Até ao mês passado esteve à frente da empresa. Era muito leal a Spencer e nós não simpatizamos propriamente com ele, mas abriu os olhos em relação ao que ele fez, e se lhe explicares a situação talvez te ajude.

			Bom, pelo menos era um começo, pensou Ford.

			– Está bem. Se me deres o seu contacto, telefono-lhe mal consiga um quarto num hotel. 

			– Terás de ter cuidado – disse Cole, – se descobrir que és um Ashton, o mais provável é que não queira falar contigo. Sobretudo se ele tiver tido algo que ver com o assassinato.

			Ford assentiu com a cabeça e apertou-lhe a mão de novo.

			– Não sabem como vos agradeço o vosso apoio em tudo isto – disse.

			– Tolices – replicou Cole, – para nós és parte da família. Se quiseres, posso levar-te a um hotel. Temos o carro lá fora, nas traseiras. Kent aconselhou-nos a evitar a imprensa.

			Ford estava de acordo, sobretudo porque se ia tentar investigar aquela mulher, teria que fingir ser outra pessoa e, se lhe tirassem alguma foto, poderia identificá-lo.

			 

			 

			Por algo terrível que lhe sucedera quando adolescente, Kerry aprendera a ter cuidado com os homens.

			Porém, nunca contara nada às suas colegas de trabalho e, uma vez mais, como todas as sextas-feiras à tarde, ao sair do escritório, tinham ido a um bar beber uns copos e tinham-lhe dado um sermão devido à sua falta de interesse pelo género masculino.

			Há uns minutos que tinham ido todas à sua habitual romaria de local em local, em busca de um engate, e antes de irem, tinham-lhe enfiado dois preservativos na mala, dizendo-lhe que tinha que aprender a divertir-se um pouco. 

			Com preservativos ou sem eles, Kerry não fazia a menor intenção de imitá-las. Tinha um amargo passado que queria deixar para trás e estudava para encontrar outro emprego.

			Dois tipos tinham-se aproximado dela, mas já tinha experiência em afastar as «melgas». 

			No entanto, havia um homem de pé, perto da entrada, com uma cerveja na mão, que há tempo que tinha captado a sua atenção. Era muito diferente do resto: casaco desportivo azul-escuro, camisa branca, calças de ganga escuras e botas de cowboy. Pelo tom moreno da sua pele e as madeixas loiras que salpicavam o seu cabelo castanho claro poderia passar por um surfista. Um surfista com um corpo espectacular.

			«Tens de ser mais atrevida, Kerry; arriscar um pouco», tinham dito as suas colegas de trabalho. 

			Numa tentativa de ignorar esse conselho e também o charmoso desconhecido, Kerry fitou o seu copo e concentrou-se numa gota que rolava lentamente por um dos lados.

			Porém, quando o homem se afastou da parede na qual estava apoiado e se dirigiu para onde ela estava, não pôde evitar erguer a vista e observá-lo.

			Decididamente, não era de São Francisco, o seu andar delatava-o. No seu mundo a maioria das pessoas tinha sempre pressa e isso reflectia-se no trabalho, na maneira de falar e até de andar. Aquele homem, ao contrário, notava-se que não tinha pressa nenhuma. 

			Quando viu que estava a chegar ao balcão, onde ela se encontrava, Kerry tomou um gole, baixou a cabeça, e fitou a base de copos molhada como se fosse algo interessante. Ouviu o chiar das pernas de um banco e ergueu a cabeça para olhar em frente, para a colecção de garrafas de bebidas alinhadas nas prateleiras do outro lado do balcão. Pelo cantinho do olho viu que o homem tinha deixado um par de bancos no meio, sinal de que não estava interessado nela.

			Aquilo deveria tê-la aliviado, mas a verdade era que se sentia um pouco decepcionada. E era ridículo, porque por mais bonito que fosse, era um desconhecido e os desconhecidos podiam ser perigosos. O que deveria fazer seria acabar a bebida, pegar na mala e voltar a casa. Então jantaria e talvez visse um filme a preto e branco com Millie, a sua original e adorável caseira. 

			– Desculpe.

			Kerry, que levara o copo à boca, ficou petrificada. Tomou um gole rápido antes de virar a cabeça. Os incríveis olhos azuis do desconhecido não a deixaram respirar por um instante, mas quando viu que o olhava fixamente, pigarreou e perguntou-lhe:

			– Fala comigo?

			– Sim, senhorita – disse com um sorriso que quase a fez cair do banco. – É de cá?

			– Hum... sim – respondeu. Vivia há dez anos na cidade, a maioria não muito bons. 

			– Estupendo, então talvez possa ajudar-me – disse o homem tirando do bolso uns folhetos turísticos. – Só vou estar aqui dois dias e não consigo decidir o que ver. Alguma sugestão?

			Parecia inofensivo, pensou Kerry. 

			– Bom, talvez se der uma olhadela a esses folhetos...

			O homem desceu do banco e sentou-se no que havia ao lado do dela.

			– O meu nome é Ford Matthews – apresentou-se estendendo-lhe uma mão.

			– Kerry Roarke – respondeu ela apertando-lha.

			– É um prazer conhecer-te, Kerry.

			– Igualmente – respondeu ela, brincando com a base para evitar o seu intenso olhar. – De onde és, Ford?

			– De uma cidadezinha da região de Midwest.

			– O Midwest abrange uma zona muito extensa, de que estado exactamente?

			Ford ficou calado um momento antes de responder:

			– Do Kansas.

			Aquela resposta vacilante pareceu um pouco suspeita a Kerry, mas depois pensou que talvez se envergonhasse das suas raízes.

			– A que te dedicas, Ford?

			– Sou lavrador. Tenho uns quantos hectares de cultivo de milho e também cavalos e vacas. 

			– Ena – disse Kerry. – Deve ser duro dirigir uma fazenda.

			Certamente também devia ser o motivo de estar tão moreno e das madeixas quase loiras no seu pêlo castanho claro.

			– Bom, normalmente trabalho muitas horas, mas gosto de trabalhar a terra e estar em contacto com a natureza.

			– Além disso tem a vantagem de seres o teu próprio chefe – acrescentou Kerry.

			– Claro.

			– Isso deve ser maravilhoso. Eu também espero ser a minha própria chefe algum dia.

			– Em que trabalhas? – inquiriu Ford.

			– Trabalho numa empresa que se dedica aos bancos de investimento. Até há pouco era secretária de direcção, mas por... circunstâncias alheias ao meu controle transferiram-me para a área de recursos humanos.

			– Porquê? O chefe zangou-se contigo?

			– Foi assassinado.

			Se a sua resposta o surpreendeu, Ford sem dúvida não o deixou entrever. 

			– E apanharam o homem que o fez?

			Kerry franziu o sobrolho.

			– Eu não disse que foi um homem, de facto não sabem quem foi.

			Ford encolheu os ombros.

			– É verdade; não sei por que pensei ter sido um homem, também pôde ser uma mulher.

			– Não mentiste, pois não? És mesmo lavrador? – inquiriu Kerry semicerrando os olhos.

			Ford olhou-a confuso.

			– Por que iria mentir?

			– Porque nos três últimos meses a imprensa não me deixou em paz e não estranharia que fosses um repórter em busca de informação. Se é assim, lamento mas não tenho nada a dizer.

			– Juro que não sou jornalista – respondeu ele. – Quando estava na escola, chumbava sempre a língua e escrevo muito mal. Andei na universidade, mas estudei Gestão de Empresas.

			Parecia sincero, mas Kerry ainda duvidava.

			– Não serás casado e terá duas ou três crianças, pois não?

			– Com os lucros tão irregulares que tenho, não daria para manter uma família.

			Kerry perscrutou o seu rosto em silêncio mas não viu nele nada que indicasse que pudesse estar a mentir. Talvez devesse arriscar e confiar no instinto. Além disso, só pensava manter uma breve conversa com ele, depois iria para casa e seria tudo.

			– Está bem, convenceste-me que não és um desses sabujos da imprensa. Deixa-me ver esses folhetos e dir-te-ei que lugares vale a pena visitar.

			Quando lhos deu, Kerry começou a descartar um atrás de outro.

			– Aborrecido... horrível, a menos que queiras ver a cidade num autocarro atulhado... muito caro... Nada disto vale a pena – concluiu.

			– Então, que sugeres?

			– Sugiro que visites vários lugares que não vêm em nenhum folheto, por exemplo a visita nocturna à prisão de Alcatraz é bastante interessante. 

			Ford ficou sério de repente. 

			– As prisões não me atraem nada.

			Kerry olhou-o desconfiada.

			– Não terás estado na prisão, pois não?

			Um sorriso divertido assomou aos lábios de Ford.

			– Não, mas tenho um primo distante que cumpriu pena durante uns meses por roubar gado. 

			– Ainda se faz isso?

			– Sim, quando estão desesperados.

			Kerry sabia bastante bem o que era estar desesperada, mas se lhe tivessem perguntado não teria sabido dizer o que a levou a perguntar-lhe:

			– Já jantaste?

			Talvez fosse a atracção que sentia por ele; talvez o que as colegas lhe tinham dito. 

			– Não, não como nada desde os amendoins no avião. Poderias recomendar-me algum lugar onde se coma bem?

			– Lembro-me de vários. De que tipo de comida gostas?

			– Carne de vaca na brasa.

			Kerry enrugou o nariz. A ela não a entusiasmava propriamente a carne.

			– Já que é a tua primeira vez em São Francisco, talvez devas provar algo diferente, exótico.

			– Por que não? Arriscar-se a provar coisas novas pode ser interessante. 

			Há muito que Kerry tinha decidido não correr riscos, mas por algum motivo aquele homem de olhos azuis, figura atlética e lábios sensuais estava a dar-lhe vontade de fazê-lo. Além disso seriam só riscos pequenos, pensou. Iriam jantar, despedir-se-ia dele com um aperto de mãos, e mais nada.

			Kerry desceu do banco, baixou-se para apanhar a mala e alisou a saia com a mão.

			– Muito bem, lavrador Ford, vou levar-te a um dos meus lugares favoritos para jantar, e quando lá estivermos dir-te-ei os lugares que deves visitar... desde que estejas disposto, claro. 

			Ford levantou-se também.

			– Essa é uma oferta que não posso recusar.
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